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BRAGA 23 DE JULHO.
«Em Vieira, na Povoa, em Guimarães, 

cm muitas parles, tocaram sinos a rebate, ' 
queimaram-se papeis, quebraram-se mo
veis depois de ser entrada violenta e tu- ! 
multuarhmcnte a casa do cidadão: de- 
rarn-se descargas e morras ao ministério 
em quanto durava o auto de fé das pa
peletas, e que tem feito a aulhoridade ? 
Quanta gente d’essas localidades está pre
za ? »

Eis ahi está o que diz o Bracarense 
de 16, n’um de seus artigos ; eis ahi es
tão as palavras textuaes d’esse acalorado 
defensor da causa popular. Que mudança 
tão rapidn seria esla ? Porque será que o 
Bracarense d hoje já não é o Bracarense 
d’bontem ?

Leiam, leiam todos os que ainda 
tem fé nas palavras d’esse apostolo da cau
sa da religião, do clero, e das institui
ções sagradas; leiam os que ainda creem 
na convicção com que elle se apresenta ahi 
como defensor acolorado da causa sob cu
jas bandeiras milita, leiam essas palavras, 
e vejam a confiança que lhes deve mere
cer, o credilo que devem dar a esse seu 
tão predileclo amigo/

Quando, ha pouco tempo, este distri
cto se viu ameaçado d’uma revolução vio
lenta ; quando em diversas localidades se 
repeliam essas scenas tumultuarias e van 
dalicas de que todos estamos cerlos; quan
do o povo se apresentava soberbo e agi
tado, transtornando a ordem, invadindo 
as repartições, desacatando a auctoridade 
o que é que dizia o Bracarense ? Defendia 
o povo: advogava com energia e com ca
lor a sua causa : justificava todos os seus 
actos e o seu procedimento desordeiro. 
Se a auctoridade, levada pelo desejo de 
restabelecer a ordem e de evitar que a 
revolução progredisse, tomava qualquer 
medida de repressão e de força, ahi se 
apresentava logo o nosso campeão alcu
nhando a auctoridade de violenta, desvir- 
tuando-lhe os actos, e excitando mais o 
povo I

E agora, agora, que tudo «ocegou, 
ahi está o Bracarense, esse mesmo defen- 
sor — esse mesmo advogado do povo a

mentos para lhe perpetuar a memorial
E’ que o Bracarense hoje despreza 

o povo, potque o povo o não ouviu, é 
que o Brácarense hoje censura a revo
lução, porque a revolução nào se reali- 
sou, nào caminhou—nào se fez sentir em 
toda a sua força.

Agora voltou-se para outro lado: 
agora o plano é já muito differenle. Ago
ra é necessário advogar a causa do clero, 
é necessário defendel-o d’uma persegui
ção que não existe, que ninguém faz. mas 
que o Bracarense se lembrou de crear 
para allegar serviços, para armar á popu
laridade—e para fazer nascer o odio ao 
governo e aos seus affeiçoados. Mas se 
amanhã já nào precisar do clero , ou se 
este compenetrado da sua missão evangé
lica, lhe não servir d’instruinento—virá 
alli, como vem hoje, pedir lambem a ca
beça do clero, censural-o, inveclivar con
lra a auctoridade, se esta não punir se
veramente qualquer falta que o clero com- 
metla, como faz em relação ao povo que 
se amotinou I A rasão é a mesma: as 
consequências hão de ser as mesmas lam
bem. Para nós a hypocrisia do Braca-

juria e da calumnia é o desprezo do jor
nalismo, é a vergonha da imprensa, é o 
descrédito de lào nobre instituição.

rense já ha muito que é um axioma; que em Londres, 
é. por assim dizer, um dogma. Mas para | 
os que ainda veem n’elle a sua egide tu
telar, ahi lhes apresentamos essas palavras,

O governo recebeu um despacho de 
Londres, noticiando, que a respeitável 
casa d’aquella praça Knowles & Foster a- 
brira, por conta d’elle , um empréstimo 
de 4,000 contos, ao minimo de 44.

A subscripção será concluida em 18 
mezes.

Parece incrível que uma das primei
ras casas de Londres,—que se abriu esta 
subscripção é porque d’ella espera bons 
resultados—não saiba, pelos jornaes da 
opposiçào, que estamos sem recursos, e 
que os empréstimos se amontoam uns so
bre os outros I

Sabe, sabe com certeza, mas nào liga 
importância aos patriotas, que, ofiiciosamen- 
te, sem brios nacionaes, e pela sua Índo
le se regosijam em arrastar o nosso cre
dito pelas praças estrangeiras.

Portugal nào está lào pobre como os 
seus inimigos imaginam, e querem fazer 
acreditar. Uma prova é o nosso credito

de Deus contra a caridade dos palriarchas 
monásticos, pela caridade de todos contra 
a caridade de alguns, pela caridade ainda . 
mesmo dos peccadores contra a caridade dos 
justos. Hoje, ou ámanbâ, havemos de wen 
cer pela democracia democrática contra a 
democracia aristo^ratica, pela democracia 
que só vê cidadãos, contra a democracia que 
confia no palriciado, pela democracia que 
vive pelas suas próprias forças contra a 
que pretende tutelar as liberdades, inves
tindo no direito do veto legislativo os

e tnil outras ha, que bem
allestam que não são em nada criticas as 
nossas circumslancias.

que devem ser para todos d’eterna 
moria.

Agora acreditem-o, e adorem-o.

me-

jp
to» a devida venia transcrevemos ho- 

do Jornal do Commercio de Lisboa os
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mais uma calumnia.

O Bracarense n’um de seus artigos 
do corrente censura ácremente o

de
sr.

pedir a sua cabeça—a extranhar, a ad
mirar-se de que a auctoridade não tenha 
procedido —de qne não tenha meltido nos 
cárceres os desordeiros, de que os não te- I 
nha feito passar pelo castigo que mere
ciam.

Ha pouco , quando a auctoridade fez 
capturar em Panoias alguns dos amotina- 
dores que andavam a locar os sinos a 
rebate e a alarmar o povo, censurava a 
aulhoridade por essa medida; alcunha
va-a de arbitraria e despótica;—hoje cen
sura a auctoridade, porque nào prendeu 
todos os que tocaram os sinos a rebate e 
alarmavam o povo. Hontem, o queimar- 
se papeis, o entrar-se na casa do cida
dão, violenta e tumulluariamente , o da
rem-se morras ao ministério era uma 
justa expansão do povo, vexado e oppri- 
mido pelos tributos e pelo governo. Hoje 
tudo isso é um crime, hoje pergunta com 
estranheza e admiração quanta gente eslá 
presa e processada I!!

Eis ahi está o que é Bracarense. Acre
ditem n’elle —adorem-o— sacrifiquem-se 
por elle—cantem-lhe hymnos de louvor— 
elevem-lhe nas praças estatuas e monu-

governador civil por causa d umas prisões 
que tiveram logar no concelho de Villa 
Nova, dirigindo áquelle magistrado toda a 
casta d injurias e calumnias. E’ repugnan
te este systema que o Bracarense adoptou 
de desfigurar tudo e de faltar conslante- 
menle á verdade. O facto passou-se da 
s%uinte fórma. A eamara de Villa Nova 
foi no exercício de suas funeções proce
der a uma vistoria sobre demarcação de 
terrenos públicos. N’essa oceasião. parte 
dos habitantes d’uma freguezia subleva
ram-se, e laes actos de desacato, resistên
cia e violência praticaram que obrigaram 
a que a eamara se retirasse. O poder ju
dicial tomou conhecimento do fa< to, ins
taurou o processo e a final pronunciou al
guns dos desordeiros. Como porém fossem 
bastantes os pronunciados , requisitou a 
auctoridade judicial ao sr. governador ci
vil a força necessária para effei tuar a ca
ptura. O sr. governador civil pediu força 
á aucloridad ■ militar, e aquella caminhou 
e sendo acompanhada pelo sr. adminis- 
Irador e delegado, as prisões verilicaram- 
se e os criminosos foram recolhidos á 
cadea.

Eis aqui está como tudo se passou. 
E’ esta a verdade, que ninguém póde con
testar. Perguntamos agora : em que hou
ve arbitrio do sr. governador civil? O 
que teve s. exc.a com a captura dos cri
minosos’ Que parle tomou nesse proces
so ? onde está nisto a oppressâo, o luxo 
de rigores ? Pois qual era a obrigação do 
sr. governador civil depois de lhe pedi
rem força?

Isto nem precisa de mais ahalyse. Um 
jornal que assim se arvora em apostolo 
da mentira — um jornal que vive da in-

dois bem elaborados artigos sobre a ques
tão do parialo, a que os nossos assignan
les darão mais apreço do que a qualquer 
escripto nosso sobre o mesmo assumpto.

« Tem-se discutido ultimamenlea ques
tão da conveniência e [a necessidade de 
alterar mais ou menos profundamente a 
constituição da segunda casa do parla
mento. E' um assumpo que tomou as pro 
porções d’um problema , a que já não é 
licito fugir. Tivemos primeiro a questão 
da reiu ção religiosa representada e disfar
çada nas inofiensivas apparencias do en
sino e direcção moral da infancia. Temos 
agora a reacçào política, representada no 
principio da hereditariedade e disfarçada 
nas homenagens cab uladas á monarchia 
representativa. O escapulário começou a 
separar os dois campos em que se divide 
hoje em Portugal o mundo político. Os 
arminhos continuam hoje a separação. Qui-

protegidos da fortuna e os mandatarios 
do acaso.

Ponhamos a questão. A monarchia 
não é o fim das sociedades. Deus nào 
crenu a humanidade para a repartir em* 
imperios e em Estados, e para a dar em 
fraeções por apanagio ás famílias privi- 
vib-giadas e ás dynastias immemorhes. 
Os povos nào são o cortejo dos monarchas, 
nem os monarchas o centro, em volta do qual 
devem invariavelmente gravitar os povos do 
universo. O problema da humanidade foi por 
muito tempo considerado como unicamen
te ode. affeiçoar-a humanidade ás vai
dades dos imperantes. O povo foi por 
muito tempo a matéria prima de que se 
fabricava a grandeza dos soberanos. Por 
que vencia tal povo ? Para accrescentar 
o esplendor de uma corôa? Para que ge
mia tal outro, suando sob a pressão do 
fisco? Para opulenta r os festins de um rei, 
para decorar o palaeio de outro, para 
transformar em pérolas e diamantes no 
solio dos príncipes o sangue e o traba
lho das povoações embrutecidas.

Os reis diziam n’outro tempo: o .meu 
reino, o meu Estado, o meu povo, o meu 
exercito, o meu thesouro; aceentuando 
emphaticamente o pronome possessivo. O 
meu reino queria dizer o Estado sou eu 

ide Luiz XIV. Apraz-me, hei por bem, or
deno, quero, mando, tinham então o signi
ficado lilleral com que os havia inventa
do o vocabulário da força. A revolução 
veio dar-lhes o sentido melaphorico e 
translalivo. Esta pequena alteração na . 
grammatica política custou rios de san
gue á humanidade. Mas fez-se, e já agora 
será impossível rbslaurar os velhos textos 
memarchicos, perdidos na poeira dos car- 
tularios.

A monarchia foi uma religião, como 
! o foi lambem o poder temporal do Papa, 

i como o foi a lealdade e a subordinação
zeram esquivar-se á questão religiosa al- ; feudal, como o foi a dominação do direi-
< unhando-a de frivola e de inopportuna. lo romano. 
Hoje pretenderam egualmente affastar a instituição,

O monarcha não era uma 
era uma augusta manifes-

queslào política, accusando-a de odiosa, tacão da divindade. Assim como os ho- 
Hontem chamaram impios ou herejes aosimens leem o pleno dominio sobre os 
que pediam a religião sem religiosos. Ho-! outros seres creados , pela preeminen
je começam a apodar de demagogos os 
que pedem o senado sem pergaminhos. 
Honlem declaravam como um appendice 
impreterivel do^ sagrados textos a regra 
de Santo Ignacio, e de S. Vicente de Pau
lo. Hoje invocam como indispensável com
plemento da carta constitucional o Nobi
liário do conde de Barcellos.

Nào ha caridade, nem religião sem 
institutos monas icos, diziam honlem. 
Nào ha democracia , e por consequência 
egualdade, sem a deseghaldade affronlosa 
do nascimento lançada como um fermen
to entre as paixões e as susceptibilid.des 
populares I

Pois bem. Honlem vencemos pelas re
ligião conlra as religiões, pela caridade

cia da sua missão na terra , os reis ti 
nham o direito absoluto sobre os homens, 
pela investidura sobrenatural. Hoje, o di
reito divino passou. .Já nem os proprios 
absolutistas ousam invocal-o. Repeliu-o 
a revolução, chamou-o o juizo de Deus, 
convenceu-o de blasphemo. O rei deixou 
de ser um mytho, uma idéa, um culto, um 
semi-deus para ser apenas um magistra
do, magistrado a quem circundam todos 
os explendores e todas as magnificências 
aparentes da antiga realeza' oriental, mas 
sempre magistrado. O rei, que d’antes 
representava a nação como o proprietário 
representa a sua gleba com os servos ad- 
scriptirios, representa hoje o povo como
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o seu mandatario. A sociedade já se não ;



julga hoje croada, insliluid i, modelada á 
feição do rei, mas atiles o rei é insli- 
fuiu» para o bem de toda a socie lade. 
Os thronos que tinham fundos os alicer
ces nos lempos imrnenioriaes, veio o so
pro da revolução e duscotijtitulou-os. Os 
thronos que flucluam ná onda da opi- 
nião, são exactammle os que . mais se 
Conservam e prosperam. E’ que um thro- 
no e uma barça, e não um rochedo, O 
maior poder que houve ain la no mundo, 
o podêr espiriíu d de S. Pe Iro, n'uma bar
ra o symbolisaram as divinas lepras. Não 
foi o mar quetefez para a barca, senão a 
barca para o mar. E se o mareante se en
soberbece e pensa, como Xerxes, que h t- 
de impòr limites ao oceano, e não traia 
dn accommodar a navegação ás agm s e 
n singradura aos vi ntos que reinam, la 
Se irá fazer pedaços na costa. Os roteiros 
d est s perigosas navegações estão infa 
mulos de desastres. Francisco II, D. Mi- 
gml, Luiz Hlippe, Carlos X, foram pi
lotos mais arrogantes que discretos.

A munarebia é p< is hoje uma insti- 
Itiiçào , concertada e consenti,Ja como a
m is commoda fóinmla pnliij a. Nus fins 
do século passado havia na Europa uma 
força política legal. Era a monar hia ve
lha. Defronte d’i Ha surgiu um dia qua
si imp ovisamenle unia força antagonista, 
temerosa e ameaçadora. Chamava-se re
volução ou democracia. A moparchia li
nha accumulado por muitos séculos todos 
os vicios das estyrpes privilegiadas. A re
volução tinha <apilalisado todas as resis 
tencias, t,das as versões, todos os odios, 
excitados nas mullidõ s pelus excessos da 
força, des e as violências feod ms alé os 
os andalus da córle de Luiz XV. A revo 
lução venceu e pediu uma parte do podêr. 
Fez-se um pacto. D’e!b' nasceu a monar- 
chia representativa. A hereditariedade an
liga Continuou a tradicção do passado. A 
ehiçào democrática abriu o carni ho do 
futuro. A mcnarchia constitucional foi 
pois unia transai çào, a quo ntelhor se jul
gou dever assegur r a felicidade, a paz. 
fl liberdade e a civilisação das modernas 
Sociedades. Para runler a tendência inh-' - 
ta dos podêres forVs, a de se tornarem 
exJusivos servidores de atai >ya a den o- 
cracia, representada no suíTragio, no ju- 
ry, na imprensa, no voto do tributo, os 
quatro fundamentos do regímen liberal. 
Para desviara democracia d esla enfermi
dade moral, que se chama dem gogia, 
serviu a • aulhuridade real, representada 
na hereditariedade, na । rorogaliva, e na 
engenhosa íi çào da impi ccabilidade.

A hereditariedade entrou no governo 
conslilmional emo uma necessidade, e 
não como um preito ou uma superstição. 
0 rei é hereditário, não porque haja pot 
direilo divino ou natural hereditariedade
de suprema, ia, mas para evitar as cmi 
vulsões que resultam quasi sempre da elei
ção. E' como todas as convenções huma 
nas, sugéitas a imperfeições, e se muilas 
vezes coloca no throno o talento e a virtude, 
algumas vezes lambem o maso dá por che 
feí ás nações aquelles que sem a fortuna 
do berço, morreriam ignorados e esque
cidos na profundidade das infimas cama
das sociaes.

A hereditariedade dos homens é, em 
regra girai, um máo principio. Applique- 
mol-a apenas ao soberano, e confiemo» a 
oulros fundamentos o resto do eojfi io 
soial. Façamos da immolúlidade iieredi- 
t ria o privilegio do rei. Em rçdor d’elle 
deixemos expandir-se a mobilidade essen
cial á evolução da humanidade.

Herdar no berço o direito d 'legislar! 
Eis ahi uma das incomprehensiveis ex
centricidades do mundo que se chama ei- 
vilisado. Dizei a um china, que nós olha 
mos de largo, como meio barbaro, diga
mos-lhe que na Europa se nasce em cer
tos estalos, predestinado para legislar. 
Rir-se-ha de quem lho affirm im. Puis o 
vosso par, o vosso lord. o vosso senador 
hereditário pódeserum demente, um idiota, 
um devasso, e vós mar.tmd s oprincip'o da 
■herança nas fuurçóes publicas? A tivilisa

i; çào tem destes contrasensos que a barba- 
tf ria não póde comprebender. E os falso»

liberaes leem cFeslas simplii idades que 0 
espirito vulgar não póde decifrar/

0 senado lu rerlitario repugna absnlu 
Bmienie com os princípios fumhimenlaes 
da nmiianhia representativa. A abolição 
da hereditariedade tem por si o assenso 
da opinião. A hereditariedade ê um absur 
do, que só tem por correcçâo um .escân
dalo, — a fornada. Uma instituição que 
reclama periodicamenle uma ironia, que 
•> desmente fm e a face, é uma instituição 
impossível n’uma sociedade séria e civi- 
lisada.

« Que rasões se podem allogar em fa
vor do parjato hereditário?

E’ nmessaiia uma aristocracia heri 'i- 
tnria ao cxphmdor eá estabilidade da mo 
narchia representativa.

E ileccs-ario dar á segunda c.>marT 
uma constituição diversa da que pertema 
á camara eh cliva, e fazei a proceder d- 
uma fonte dislimta do suíTragio popular.

E necessário que a segunda camara. 
•omo correctivo e contrapeso da primeira. 
r< pr-s nle a couservaeào; quanto a as- 

mblea popular c nsubstaneja as aspira
çôes democráticas e as tendências do pro 
gresso indefinido.

, 0 exemplo da Grã-Bretanha recotnmen- 
<!a o pariato coiro a mais feliz de todas 
as invenções políticas, porque á sua som 
hra tem prosperado e cn srido a liberda
de britannica, egmdmente tutelaria contra 
as invasões do poder real e contra as ar-

as

rogam ias da demagogia, egualmente pro- 
’(\ida roitlra as insolências dos Lacios e
StaíTords, e contra o fanalismo ou a am- 
bição dos Hau pden oú dos cromweH.

A camara hereditari rtein si lo já por 
vezes em Portugal <> ultimo refugio das 
hb<Tda les perseguidas, e tem achado vo 
zes eloquentes para a sua defeza, quan
a prevaricação ou

!o
o servilismo haviam

feito emudecer a tribuna popular.
Eis-ahi os argumentos em favor 

pariatn hereditário.
do

Lm anaihronismo —o explendor da 
monarchia, separado do esplendor da 
nação inteira.

Um erro de direito publiim^S^^n” 
palibilidade. do principio ellcclivj com u 
principio i onsetva ior.

Um sophisma transparenfe — a confu- 
sco ria indole conservadora d uma assem- 
i léa política com a herança patrimonial 
do poder legislativo.

Um simile irracional — o invocar uau. 
instiluiçào htslorica, espontânea, nas<id. 
e medrada ao sabor dos aconlecimenios. 
pa1 a justificar o que apenas se lhe assi- 
melha nas apparem ias, nos arminhos, na 
vaidade dos brasões, muitos d’elles in
ventados.

Uma falta appreciaçào histórica — a 
de suppôr o parialo impeccavel porque 
uma vez se levantaram no seio seu alguns 
dos seus membros liberaes por convjeçã 
ou hypocrisia a rebatera reacção política,

A monarchia póde viver sem o pari
alo hereditário, e póde morrer cer ada d" 
brazóes legislativos e de famílias paírtejas 
investidas no direito de legislar. Carlos X 
morreu no exílio, e as fimilias mais ii- 
luslres da França tinham vinculado a<> 
seu palrimonio uma parte da sob rania. 
A monarchia representativa, que é a de 
mocracia com um soberano, não tira hoje 
a sua força senão do povo. Keprvsenlan 
te do ‘seu tempo, nao póde recrutar os 
seus mais. poderosos auxiliares nas famí
lias privilegia ias, nem contiar a sua se
gurança do foluro aos últimos reslos do 
regímen feudal. *

A diversa constituição da camara po
pular e do sena !o Conservador nao implica 
o direito de legislar tr insmjtido nar he 
rança, assim cmno a inamovibilidade dos 
juizes nao impõe a necessidade de restau
rar as magistraturas hereditárias nas fa 
milias de toga.

Quereis imprimir no senado o espi
rito da prudência e da circu. • ;;m çào con 
Ira as impa ciências democráticas, nao fun
deis a indole conservadora na genealogia 
das familias, mas na genealogia dos in - 
teresses sociaes. Ha de haver sempre na»

sociedades mais demo rabcas os interesse
que resistam, e os int t sses que con^ 
Iam; os interesses do mssado <«

I»1S-

lesses do futuro. Qn r is a immobjlidade íf
ponlica dn senado? Podeis fun al a n
inimobilidade das idóas 
innrm' ilidade das familia

a»A«Tt O3?FICIÃÍ

Wigg

il Art. 2. A diqmxição <lo artigo pre'ml.«n. 
j|tn deixara (|0 ter effeim qmimlo o in lividuo 

tiver sido crmemli.lo ,> abom, .Je qn;
mudar

Vos
infurmacõ

a
s durante ulois minos iise*

sem a confiará,, Art 3 - A promoção /dos sargentos ajo. 
’• ' lentes porta-baudmras, e piimcu^ sargmuos

,<Je eavallaria, e infauioria ao posto de alferes 
jdas mesmas armas será regulada pela anti- 
■emdaue do posto dr primeiro sar.enlo, pre- 
lermdo se aquelles qu0 livnrprn mgj, hduli-

Extracto do Diário de Lisboa dc 18 d. 
julho.

Míntsterio do reino.

Decreto de 2 do cociente, agraciando Ma 
ria José e Podem ia na Si
a pensão animal vitalícia de (
ca a go/arem repatlidamenio, cm allencáo a,., 
relevante

ilaçrres, conforme <> disposto no 
caria <le l,«i, d,. 3 ,|(, lnar.(.o |g-,q
^. Ail, 4 0 Fica revogaria á Icgislaçao em eon-

ailigo 4 o du

■ . „ . M;in'Dmos portanto a todas ns ám-lmida-
mluroza d<>s Reis <mm : " ° ''""hecim, nto e exeencão d4

_/'lenda lei pertencer, qne íl mm Jirau;' e fa- 
,çarn cumprir e guardar, tão ínleíramente como 
ti ''Ila se mntem.

'. Joãq.rim M moei
!a ctioRra morfms

• r o cirurgião, 
'S S.mb.s, por 
faure .imandla,

ddif.ição nominal da li

vor dos azylos de infância desvalida.
nrtuada, a fa

ministério da justiça.
A anos d“spa<4ms qne tiveram logar 

decretos de 2, o e 12 do corrente mez.

MINISTÉRIO da fazenda.

! . 0 mim-tro e secretario dmslado dos nr»o.
‘'■os da g.u rra a faça imprimir, pnb!iear 0 
tm'1'? .P'Ç” <la «"» < '>« ju-

, '• U ' 1Ó0- — EL BEI, com rubrica e guar- 
lJe S(i <la llall,im_L 

»elm graml • d us armas teims.
í.uta de lei, etc.

pnr EXTERIOR.
Pariz 13.

reter cncia 
de retida

ao didriet''

rai da contabilidade do m 
ão (relegado do tlnzonro d

'•preso ge 
d.» íaZimdfi

_ abundo o « doruteur», a Inglaterm enn- 
......... 1 b dalh i d ida nas visinhançls de Ri- 
0'0 nd • como uma derrota completa dos fe-

sidera ;<

ta serem eniregtvs nos interessados
toma Vnl.jez de Moura, r
d«; Bastos, e D. Maria Ignez du Mesquita Pt
ínentíJ. 1

D An
reverendo José Matia

ministério da marinha e ultramar.
Portanas de 11 e lido corrente i/en- 

íitndo do serviço da armada a vários indiví
duos coiist urles d’uma rei içã„, e declarando 
OUtlOS SUJpjtos fio fOrSlHO S^rVIÇO.

Avizo aos navegantes n.° 10 e 398.

na

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS.

Receita geral do caminho de ferro do sul 
semana do 22 a 2J de junho lindo.

Diário de Li^b^a de 5 do julho 
ministério DOS NEGOCIOS da guerra, 

repartição central

2 a Secção.

Dom Luiz, por graça de Dons, Rei d" 
i orlugat e dos Afgmes, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos súbditos que as çôrtes ge- 

nós queremos a lei seraes decretaram e
guinte •

Artigo 1° E
mandar abonar #«.« leiRmms eoioneis. majo
res, capitães, tenentes e idíeres tanto effeãti- 
vos com , graduados dos < orpo- de cavalhiri.., 
intanleria e caçadores, além dos vem itmmt,,^ 
que lhes pertencerem, segundo a legislação 
em vigor, uma gratiticação mensal como su
primento alimeuticio, emquanto Hezerem ser- 
VÍÇO víloctivo OuS (*(npos.

§ l.° Esla graldicação será de 10890! 
rs. paia os tenentes coronéis, de )')Ó rs 

3W Pi,ra 0S ''"Oilàes’ 
d ' Jguuu rs. para os tenentes e dn 2^ 0 ) rs 
para os alferes tanto ctleiDvos cmno giadua- 
dos; e Será paga inlegralmente 
ducçào alguma.

o governo anctorizado a

§ 2.° Os ajudantes e quartéis 
ditos corpos vencerão litnbem a 
correspondente aos seus resp.clivo

A I. 
fOMções 
majores

A rt

e sem de-

inesln>s dos 
n'3 (1IJ • H ç i < t

2 0 Ná > sáo i <> iq rehendidos nas dis
to .aili-io l.1' os tenentes coronéis e

que exercerem <u»mma 1 lo.
3" A importância .(.s gnitifuacõ..^ 

estabeleci das nos l.° e 2.° do art.go't.‘ 
ngo excederão aunualmenle a quanUa de 
32 ÔUO^OlH) re,s

An, í.o Fica revogada Ioda a legislação
C < i n I r -i r । . iem contrario.
Mandamos pnrlanlQ a iodas as ancimida

I s, a qm-ro o conhecimento e
referida Pi pertencer, qne 
ç<HB <’Ur>pFir u’rllí’1 <

exe, uçáo d..
a cumpram e fa

Ç tllilIiSLio c seaiot.oio <| psíado dos n...

(priet. Dada no.e.iço da Ajuda, em 1 õ 
!h‘. de E'62. - EL-REÍ ; rubrim 
eu rr ,a. —tnconile.ee Sá dn Hiindeira. — Lo1', 
do sèih. giande das ermas reaes;

Carta de lei, ele.

DOM LUIZ, ele.'
Artigo 1.° Aos sargentos ajudantes, sar

gentos quartéis mestres, primeitos sargentos e 
í orla-biuideiras dos corpos das differenles ar- 
mas <lo exercito, que contarem d.-z annos de 
sei viço efleclivo desde o posto de primeiro 
•«argento, e qu« pelas informações annuaes dos 
S 'tis chefes se mostrar que durante esse praz> 
de tempo tèem tido tma conduda, será abo
nado mais um quarto do respeclivo pret.

pcy;^ «orle eslá quasi emnplet3fnen. 

VC

: l) nl^inglezes, e espocialmonle o 
mgao de lord John Russell r “ 

íHOluzem com violemia ns ataques pe<sm^ 
Xskn.,n a loíd Pai-

0 Jornal de Ve>ona aconselha á Áustria 
T»o reconh-Çã o reino d Itaha, com a condi
ção de que esla pote mia renuncie ao Venezumo.

Haeusa Já.
Conlmú < encarniçada a luda enlre os turcos 

« T.,d„s di„

Londres 14.
Esperam-se com aneiedade noticias do 

bombardeaomnío de
u lorieirns ...... 5 l'cl“s <«>
. E;‘‘ (^^>is 0 g-moral Bnller tnodi-

■ . <1 formula d0 juramento exigido aos es-
uangtiro», o contra a 
lado a maior parle dos 

M. JefFerson Davis
qud haviatn proles- 

s cônsules.
waiiifestou ao gover-uo da (Jeorgia qile nrs 

pçao para hiumphar a
<!‘>3 representantes 'de Washing- 

"'''1't"" o projecto de reforma do pau- 
que lhe foi apresentado.

Vienna 14.

necessária a ronscri- 
federaç o do Sul.

las

que 
Irar 
dos

Na earnara alia, diss» hnj(« M. Rcchers
<• glHerno au.lriae., ei.;
o Z^llv.-r.-u), o qib. .;í 0 ber n

os governos.
A Ansina está disposta a àdoptar a nau

ta e orguuz-ção do Zotherein. 1
Eranrfert 13.

p duque de Saxe-Coburgo. pop oeeasiào 
• lobibuçao das iKmdeuas, pronunciou mn

• ^'-"«"do a honra nacional
a iimao ein defeza da Atleíúmdia.
, O duque pen-í.rrpu com o coiteio 
.am ieiras as ruas da cidade.

Varsovia 13.
A grã-doqneza Constantino deu á luz 

Pnncq.e roo, !ehz sucesso.
Pariz 16.

0 lítretiiH de Vt racriíz 
'••ias d» „lé „„ (i|:t de 15, traz

das

um

no-
11. Os hancezes

' •munuavmn n.i mesma posição. 0 estado sa2 
'•"ano era muito bom. 0 geneM| ()onni rllrt. 
mui no ma i j ;l cfH„ 4- o u >
mesmo dn foi lQljtar o g,rvmrno f)e CmaL.ba. 
‘inia chegado o segundo combo-yo cmn vi- 
yres para vinte e cinco dias, enviado no dia 
N de Veracrmz. Os m-veanos liuham-se apo- 

s 0 g neral Maiquez com 
'do no dia 15 a Vera.cruz, 
ba, disp inha-se a. partir

i .v0‘) hum ns. che:

novam Se reunir
o-ncez. 0 estado samtariu da 
exceilcnle.

com o gemera) !.<>..

esquadra era

O governa de Hué acceimu o ullimatnrn 
’ "hmranto B.uinard tiniu enviado uma .un- 

.mxola ao tei-Hiorio francez para receber as 
•mi liçoes de paz dos amiaumas. Tudo fazia 
espArar que a paz se assigumia uu dia 31 
de maio.

Pariz H.
felegra i uns .particulares annunciam a fo- 

riada de KD hmoiid, mas n ida se sabe oílè ial- 
menle.

Annunciam lelegrammas de Toukm, que 
> vapor Marselha sahio para Voracruz levan

do a bordo viveres; dois navios mercantes

%25e2%2580%2594tnconile.ee
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fretados pelo Eslado marcharão lambem pana 
lá com carregam-nto de provisões.

Tulon 15.
Cartas de Saigon confirmam a noticia das 

negociações entabuladas entre o almirante B «- 
nald e os amnamilas.

Tilulos de divida publica 
[anilhos].......................

Tilulos de divida publica 
[azites]...........................

1 a

2 a

2
ahi se notam repelidas vezos 
iam ainda o pouco progresso

Foi o mesmo imperador, qne 
pela insurreição das suas províncias, 
O traclado de paz.

Turin 15.

aterrado 
porpoz

Ires opeiaÇÒrSj 

Papel-moeda.......
12 a
26 a

4
« /
17
23

2

nossa B «ga, e,s««bre tudo 
mumcipal.

Eiras,

a

Para que ferve, pois, o
se as suas disposições mais liiviães nào

ALFANDEGA 1)0 PORTO

sao executadas ?
Serve símento para empregar e 

lar ociosos e mandr ões, qne nada

no dia, mies- dos espeinm colher mais vinho do que nc 
e civihsaçãn dajannes anteiiores.
l;dla da pohcia qsjc a herfl.faja J _ A cidade d 

Nova-York í ii mh i^mcoie lheatio de um cr 
código de jms- | Ulej (i„e ( auS0U viva impressão.

Um fabricante pôr nome Real, eslava nc

susten 
vigiam

i sen estabelecimento rodeado de de operários 
iquando.se aprejenbm uma rapariga, enlregii 
ia uma vi denta exaltação di.mindo-lhes a

0 deputado Alfieri interpellou o
rio sobre o recente discurso de Garibaldi em

ministe- Recnita ria alfandega do Po«to
i mais violentas

Palermo.
Bogio protestou contra o dito discurso, 

aecresce qando que ninguém linha direito pa
ra fallar assim do imperador, alliado da Ita- 
lia ; e perguntou n Ratazzi que medidas se

del a 19 de julh
Ideru nu dia 24 .....

.. 145 6843530

.. 5.34 3 65

camaia lhes lomé con- ) o escândalo
rocon > enções Real, para evita,

pr-ópnnha tomar com relação 
Paliavicino, governador da

ao marquez tR
Sicília,

quando foi pronunciado p discurso.
presente

Ratazzi respondeu qne manteria intaclo 
o principio da authoridade do governo ; ma
nifestou em nosne da nação a gratidão da Ila- 
lia para com o imperador dos franeezes : ac- 
crescentOú qne esperava a justificação do mar
quez de Paliavicino; protestou contra a as
serção de Grispi, que dissera qne a demissão 
do marquez seria o signal da guerra civil na 
Sicilia, e concluiu deplorando os termos, de 
que usara Garibaldi, injuriosos para o impe
rador Napoleão.

A authoriílade recolheu os jornaes que re
produziram o discurco do general revolucio
nário.

O cônsul de França em Palermo protes
tou contra o discurso.

Diz-se que Paliavicino pediu a demissão. 
Pariz 15.

Os jotnaes publicam extensos tilegram- 
mas dando imiiwas do Nova-York até ao di 
7 ; mas devo de haver erro n i dala, quando 
dizem qne houve uma esplendida iduminaçáo 
em Richmond para célebrãr a grande viclo- 
ria dos confederados. Em quatro dias de lucta 
houve peidas immensas, que entre ambos os 
exércitos passam de 2!,0b0 homens.

Os confederados tomaram mais de 12,000 
prisioneiros. Vários generaes mortos, feridos 
e prisiom iros.

A’s duas horas da tarde recebeu o go-
▼orno noticias ofilciaes do 
ra-se ainda qnaes sejam.

O general Ciddini vai 
de Italia para a Rússia.

Londres 15.
Dizem dc S Thomaz,

México, mas igtio-

como embaixador

Chili vai enviar urn
qne o

embaixador
para ofTereccr a Juarez traetar de
thflirmldades entre a republica

governo do 
ao México, 

applanar a-
mexicana e ns

polemias etnQpijas.
O «Paily^Néws» publica um arligo im- 

portante, em resposta á «Palria», sobre a no
ticia dada por esle jornal, de alliatiça enlre 
a França e a Rusda.

Pariz 17.
0 «Moniteur» publica uma participação 

ofilcial do general Loreneez com dala de 11 
de junho. — Uma parle das tropas de Mar
quez, protegia as communicaçôes coro Vera- 
cruz. Desde o dia 2) do passado, Zaragoza 
tinha-se postado rmlre Gumbre» e Tecumalucat 
com l.),Í0.) homens. O general Loreneez, en
trincheirado em Orizaba, esperava ser ataca
do por Zaragoza no dia 12 de junho.

REVISTA COMMChL
BRAGA 24 D£ 

Me taes.
JLUHO

ia e dê as providem ias < onvenientes e reida-! 
madas pelas JUstaS queixas <lo publico. I)esb I 
mudo a policia municipal é um verdadeiro es-I

Pezos hespanhoes. 
Peças porluguezas 
Libras prata..........

C.
920 - 

8:000 - 
4.520 —

V.
940 

8:010 
4:500

Herdados
Porto 21 de

Trigo da terra...
« soro lio... 

Bãrbella,...........  
Feijão amarello

« 
« 
« 
«

v.enmdho 
branco... 
rajadu.... 
frade......

alq. 
«

«
«

Milho......... . .......
Farinha de milho 
Centeio.................  
Cevada.................  
(irão de bico......

• Tremoço..............
Balata nova...... .
Azeitealmude.... i

« 
« 
« 
« 
« 
« 
«

atm.
Vinho ríe consumo pipa 
Aguardente do D.° «

In la «

Julho.
13940 

920 
820 
6’0 
610 
55) 
500 
5 0
64) 
6)0
410 
46)
690 
420

5-3 170 
‘4 6 >00

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a

a 
a 
a 
a 
a 
a

a

l$059 
930 
Sit) 
640 
680 
5«0 
52 i 
52 । 
660 
640 
5 0 
43 > 
7)9 
46 '

5 3750
a 5( ^ H 0 

2403 00 a 201 3 HKI 
18 3)00 a 200^00 J

Praça dc SísiLoa 
COTAÇÕES OFFICIAES

Ipscripcões do assentamen
to, juro pago até ao fim 
do l.° semestre de 1862

Coupons idem..........,.......
Certificados ................

45
45
43

a 
a

151 027.) 195

NOTICIÁRIO
Viva a poliria csusnicipal! — Ve

mos poi ahi todos os dias « a bofas as ho-

45 1/4
45 1 4
43 1,41

caro m e uma escandalosa burla.
Rwonniii lidamos, por tanto, á Camara 

que olhe com mais algum cuidado para os 
interesses do publico, c que dè as providen
cias precisas sobre a péssima e intolerante poli
cia mutmip-d.

Ora intendam Sá o sr. Pássos!-

H nia d<us minutos qtm disputavam, qn 
ando re.-oou um tuo, e sc ouviu um gnu 
JoLuo-u. Os opeiarios acudiraui, o enconira

j i ou R •al marlo cont nm tiro, tendo a bali 
. iltnvessado o peito, e a rapariga coolemplan; 
do-<> vidveis signaes de satisfação, 
segntando um revolver.

frui eu quem matou esse homem, dis^ 
। ella aos operários, e lome a responsabilidaJ 
do tacto. (,bamo-nie Maria Sleward.

Debaixo ria epigraphe —1 heaíru--drzia o lha- , na quairo annos qim eslava casada cor 
caremse em 7 de fevereiro : Os diamantes «/« Real, que em troca de meu amor deixou-m 
rorôa foram repelidos na 4.d feira «■ de n ivoj m abandono, e na miséria. Snlhi por muil 
muito applaudidos. A I.1 tiple eo tenor cán-pempo o seu despres» o infeddidade; poieç 

hójê chegou a hora de vingar a minha digui 
dado e o seu amor.

Ha Quatro annos que estava casada

taram sempre muito bem.
Em 17 do mesmo mez dizia o snr. Passos 

debaixo da mesma «‘pigraphe : sexta feira repe- 
liu-se a Maiina. 0 tenor cantou em toda a 
peça ifimi mudo encantador. O publico applau- 
diti com enlhnsiasmo, e chamou fóta u atlis 
la no tini da peça.

Em 23 e-crevemlo o snr. Passos a res
peito da Cisierna Encurtada, disse que o sr. 
Real andara muito bem é que ÍÔra chamado 
fóra e muito applaudido

,4 3 de março escreveu o -snr. Passos a 
respeito do tenor Real o seguinte: nmre<-e es- 
p.ecial mensào o b n u, que teve chamadas es- 

ípeciaes, e-poniane.is e ju-ias, apoiad is poi to
ldos os espectadores da sa'la. Quand > um pn- 
blico inteiro assim se pronuncia, náo deve róã- 

| lar duvida ao artista sobre a estima e apre- 
| ciação do seu mérito.

A 14 d’este mesmo mez tornou o snr. 
Passos a fallar da Marina e escreveu a respei
to do tenor do seguinte modo : o snr Real, 
apesar d’algnma coisa rouco . cantou os seus 
trechos favoritos com grado mimo, e foi mui- 
lo applaudido.

A dois d abtil, escrevendo o sr. Passos a 
respeito-do Dominó Azul disse que o tenor <• 
a tiple estiveram muito felizes de voz, sendo 
ambos muito applaudido-, mas eSpecialme.iite 

jO sr. Real no íitn da sua romanza do 2.° acto, 
que caniou com muito mimo, sentimento e 

j execução.
A 10 d’este mesmo mez teve logar o bo- 

nefi< to do sr. Real; e no dia seguinte o snr. 
I Le.-so» ieeeu um gcaride elogio ao beneficiado. 
Ainda a 23 de maio o snr. Passos dispensava 
encomius a este excellenie artista. E quer o 
publico salier o que o redactor do Uradarense 
diz agora do t<nor D. Mano I Real’ Leiam lo
dos e pasmem. Avaliem alé que ponlo chegi 
a vingança mesquinha do sr. Passos.

Vejam como u sr. Real deiuereceii d’nm 
dia para outro do grande credito arlislico que 
linha sabido grángear.

Leiam, leiam lodos e pasmem. E' o mes- 
■ mo sr. Passos que tanto exaltou o tenor Real, 
o que agoia assim o d -precia.

Vejam, vejam lo tos o que elle diz no seu 
l!racaiense de 2.a feira.

« 0 t-nor Real, mau musico e mau gal- 
lego.. imh i annunciado nm especlmmloem seu 
beneficio, e para zombar em tudo, d’esle bom 
publico bracarense impingiu-lhe bilhetes a 
4 0 rs. para lhe ouviiem ~ cantar mal, muito 
ma! umas romanzas qne elle ná > pôde apren
der por mais que lhe martelassem no piano.»

« Em íim o espe< laculo começou e o be
neficiado cantou ao piano uma romanza dos— 
Diamantes da Goròa — dos pobres Diamantes 
que nunca foram ião mal iraetadmr. O tenor 
cantou mal , e o publico "adverli-o de que 
deu fé da comedella d algumas notas agudas, 
e da desafinação da sui voz, para que can
tasse melhor para outra vez. »

Leiam , leiam mais esta loca] do mesmo 
sr. Alves Passos. Leiam, e comméntem como
quizei em.

«O tenor Reak—ÉsAe artista deu hontem
um espedacido, triste espectaculo ... _
•Mieio. Cantou duas mmanzas n’uma desali-

em sen h

ras a transgressão flagrante do codigo de pos- nação insofrível. 0 pwbhco fez-lhe justiça de 
luras, porque osesbirios municipaes dormem I la‘ào, advertindo-o de que náo d< vra voltar a 
pacificamente o somno da inditferença e do Draga, e que a sua voz começa a ser desafi- 
desprezo pela sua execução. nada e nasal, sempre forçada e incerta. Nao che-

N'um «los dias passados, em plena tarde ; g‘>‘> a concluir o espectacnlo. porque o publico, 
nào o podendo sotfrer , lhe desandou umáe n'uma das ruas principies «1’csla cidade.

um pacifico cidadão, que passava, foi victima 
resignada d’uma trovóaífa d’agna, que ines
peradamente se despejou do beiral d um te
lhado, Era provavelmente o excesso da rega 
d’algum jardimsinho isa^rovisad», como mui
tos que por ahi ha em cima dos. telhados, pa
ra recreio inuocenle das meninas da casa.

Admira queainda se consintam e tolerem 
similhantes abusos e.costumes impróprios «Puma
cidade bem policiada : 
insignificâncias de que 
nieipaf bracarense.

E' bem digno tio 
lidadee da gloria pela

porém são bagalellas e 
nào cura o senado mu-

Pamhenn da immorta-
sua

te* se na administração deste munieipkd
e in

tremenda pamada. Vá com Deus até Vtgo, qne 
lá lambem o hão de conhecer, sem para isso sei 
preciso tanto tempo c«imo «níi Braga. »

Bravo, snr. Passos! muito bem... muilo 
bem.

Níoáicia viizhaíeira. — Os povos de 
Gnimarae-, Caldos das Taipas <» arredores es- 
‘ào satisfeitíssimos pela magnifica perspoibiva 
das suas videiras, lào carrega«las de cachos, 
e estes lào limpos o tào ver «tes, que lhes re- 
«:or«lam a abumlancia «lo bello Itunpo, em <jm* 
ás vasilhas (Faqnelle famoso licor andàvam se
meadas pelos campos, quando os trabalho.- 
ruraes os chamávam alli.

se na aununisuaçao oeste mumcipwl As noticias, que nos mm dado dos mã^
Estes e outros jnlvleraveu abusos que por l conselhos, nào são tào favoráveis, porém lu-

A família de Real sustenta que Maria nã. 
eslava casada c<>m a victima. sendo unicamen 
te uma das suas muitas amasias.

Maria sustenta o contrario. Se eslava ca 
sada, jolga-se qne será absolvida.

O desafio parlameater. —0 desa
fio á carabina feito á « amara rios lordes pelf 
camara dos communs teve logar em Wimble-, 
don.

Os representes dos dons grandes corpo? 
polilicos de Inglaterra eram em numero de lf 
«te Cinta lado. i

Os alvos 
.< 590 metros.

Os lords 
so com uma 
pontos.

Entre os

foram collocados a 2C0 metros»

ganharam o prémio do concur 
brilhante superioridade de 6?

I
pares, lord Wiliaru Chffe oblev. 

o pfimeiro prémio.

ry,
Entre os membros des communs, lord Br

novo do conde de Alhermal3 
toi o que se mostrou mais fiabi atirador.

O tiro leve logar debaixo de «huva, o qi. 
deu ao* pares dupiavantagem. pm-que livi-rar 
o cuidado de se munir de m trimlosli para 
-i-lir ao tempo e <fe se fizer acompanhar p« 
criados para carregar e ler cin bom estado a 
suas armas.

A parle menos aristocrática da represer 
tação nacional nào julgou dever turuar pre 

: cauções.
; A camara dos communs representa, por a? 
I sim dizer, a parle meroeial da representaerí 
; do paiz. Os seus membro- são jovens ricris 
lactivos e muito dados á caça. -

A sua derrota pelos lords causou ger; 
;surptez. i e illudm a resjectiva do Povo inglez

Companhia Uaião IHsreaatn.- 
A qm-slao q m havia entre a Companhia Uníà 
Mercantil e Mr. Limlsay, q_ue a d.-maudav 
pula importante somma de 14.C0 ) libras, ara 
ba de ser resolvida pelo supremo tribunal «ti 
justiça, semmdi vemos do «Correio Mercan* 
Ui», em favor da companhia.

Pií^aáas bcspaaliocs. — 0 navio ame-r 
ricam« «Reimleer», que se dirigia cmn «arua 
de sal para a Inglaterra, achando-se a 3Í 
milhas do porto de Malaga, dous marinheims 
que levava a bordo abuaram a tripulação,, 
matando o pilolo, o casinheiro, o caipinle.ro1 
e um tripulante e feriu lo u capitão e os dous 
tripulantes qiíe re>ia«aín

Mclteiam os feti«los na escotilha, sobro aj 
qual pnZHam um gçaude pezo, e intimaram 
ao capu o a entrega do dinheiro, corri arueacá 
oe Linçan^íu f’‘go ao navio.

Apossaram-se de uns 899 «luros o outros 
objeclos e p«'gaiam fogo ao navio, deseen h»i 
em seguida para uma lam ba que tinham pre4 
parada e em qmj collocaram a agulha do na
vio.

Este eslava entregue ás chammas, quan-? 
do Um. navio da mesma nação passou e pôdat 
-alvar ns feudos, que recolheu a seu bur.loJ 
'lnigimlo-se depois para Malaga, onde deu? 
parte do acontecimento ao rêsp clivo constrt.l

Os dous piratas hespanhoes são de Denia 
h desembarcaram nas praias de Pato.

Eram petseguidos pelas aulhoridades.
Effelías <lo Jogo. _ f|ia 9 (ln , 

rente, no hotel de Londres, em Sevilha. siii-f 
.i“m-se com dous itros de pi-tola um indi- 
vidmj chamado |, Joaquim Rojas de Gracia. 
><• exame leno no seu quarto apparecim uma 
carta escripta poi e||c e ..VHa dlzin qllH UJ 
uha perdido ao jog«.Sele mil e tanlos duros, mué 
'•ma pessoa de elevada pOsiçao em Madrid lhe 
tmha roubado seis mil duros, prome iendc 
obler-lhe o Ululo <ie marquez de Casa-Rojas^ 
«' que esta quantia era a que tinha deslinadr 
pera sustentar as suas demandas. A carta ler- 
minava assinr

«Dentro de uma hora 
Hiarei o meu craneo cma 

■ sabe ; Deus queira quo 
ptompra.

«São 4 horas o meia

cu mesmo csmigip 
uma bala ; ningiieip! 
a minha morte sej.

- ‘lã rnanhà do dit
9 de julho de 1862.— Joaquim Rujas de Gre 
via, marquez de Casa-Rojas. »

iquando.se
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Chegada.— Chegou hontem á noite na 
nala-poMa <> nosso presado amigo o sr. An

tonio Joaquim de Vasconcellos, que foi de- 
egndo do thesouro n’este districto.

Este cavalheiro parte-brevemente para Vian
as, onde vae exercer egual cargo ao que exer
ceu n’esla cidade.

Uffeitos do calor. —Tem sido tão 
* forle o calor n’estes dias que hontem de tar
de incendiou-se um dos lampeõ.*» do Campo 

1 po de Santa Anna. No alto da Falperra mor
reram hontem dois bois asphixiados.

Romaria. — Apesar do sid abrasador 
que tem estado, o p*>vo das aldeias afine 
■om muita força para a rumaria de S. Tbia- 
go da Cruz.

Querella.— O Braz Tizana de hontem 
diz que está querellado o jornal a Nação, por 
aggredir el-tei, pelo seu casamento com a 
princeza Maria Pia.

Teiegranama—Por nm que foi diri
gido ao Biario Mercantil , sabemos que foi 
aberta a 21, em Londres, a subscripçãu para 
o empréstimo ao governo portuguez no valor 
dc cinco milhões esterlinos, ao mínimo de 44 
a 22, já estava tudo terminado, havendo of- 
f rta para sete milhões.

O «Times», e o «Dailj News», do dia 15. 
elogiam a operação—e fazem um juizo favo
rável ás finanças de Portuga).

XàO foi assim. — O Bracarense diz 
qne o sr. administrador, logo que mandou sa- 
hir o sr. Passos do sallão do lheatro, de^ap- 
parecera, dando a entender que fóra p<»r sus
to, ou medo, pelo qne linha feito. Não foi as- 
Bim. O sr. administrador sahiu do camarote, 

»porque auviu grande arruido na entrnda do 
theatro, pensando que havia alli tomullo, e de
sordem. Ao chegar ao atrio encontrou o sr 
Vasconcellos, chefe d'eslado maior, correndo 
com muitos outros a traz d'um indivíduo, que 
se dizia, lhe tinha dado urna bofetada. O sr. 
administrador acompanhou-o também até á 
rua de Jannes, onde entrou num» casa em 

' qne se dizia se linha reci-lhido o aggressor 
Posteriormente voltou ao lheatro, onde o st. 
Passos o viu perfeitamente, podendo então 
(aliar-lhe se quizesse e como diz queria fazer.

Ficamos sabendo. — Dhnjeem dian- 
j Jle o sr. administrador, que. usando do seu 
^direito e cumprindo como seu dever, advertiu 

publico de que não póde dár pateadas ae- 
' cintosas e qne interrompam o espectaeulo, é 

(nguasil e o primeiro malcreado do mundo, se
gundo diz o Bracarense.

Conforme esta opinião tão respeitarei, o 
'que seria o sr. Pasoss, quando, no anno pas
sado, sem direito algum, fallou do camarote 
da audoridade, ralhou da pateada que davam 

Jdiffe’enles estudantes a quem chamou faltos 
,.{Jo educação e, civilidade?

Sempre a Providencia — (Da «Re
volução de Setembro»:) A<aba de aconteeer 
um facto n’uma casa de pobres, que posto em 
»cena ou escripto em romance era logo acoi
mado de inverosímil pela critica austera.

Ha nmn» casa proximo da Encarnação 
nma familia composta de pai, nài e cinco fi 

•lhos, que teem, como muitos infelizes, lucla- 
do n’e»tes últimos annos cmn a miséria mais 
penosa. O pai está entrevado, a mài velha 

: e doente mal póde arrastar-se, e dos filhos 
, apenas duas das meninas ganham nm peque

no salario cosendo em roupa branca. Tendo 
■ passado largas horas de mingua, estavam um 

d estes dias sem ter o minino recurso de que 
lançar mão para comprarem algum alimento

A fome desenhava se na palidez d’aquel- 
, les rostos que a febre da desgraça consumia, 
í As creancmhas choravam pedindo pão, e a mài 

0 o pai maldiziam a sua negiegula sorte.
Repentinamente uma da< pequeninas dei- 

' xon cair no chào uma rodela formada por

A rodela de panno eslava a um canlo doí por esle 
irio, que era escuro e eslava cheio de desenlmarmario, que

meio tantos obzequios, e pede

dous bocados de panno ponteados 
circular com linha branca, e quo 
urn objecto metálico. A filha mais 
gunlou :

— Que é isso. Mariquinhas?

ein fórma 
envolviam 
velha per-

balbuciou— Achei-o n’aqnelle armario, 
8 menina, aponlando para um armario feilo

í na parede.
A triste rapariga comprimiu a rodela, 

disse quasi louca de alegria :
— O minha mài, isto é dinheiro I E 

ouro, preseguiu ella quebrando os pontos ; 
muito dinheiro.

e

é 
é

trapos e papeis velhos.
Quem nos referiu esto significativo epi

sódio da vida d'aquelles desherdados de for
tuna foi o dono da mercearia aonde elles se 
proveem de alimento quando teern com que 
o comprar. O logista todas as vezes que con
ta o caso condue dizendo :

— E' bem certo que Deus é bom pai 1
Continua o disfructe.— Quem qui- 

zer remedio contra melancholias leia o Bra- 
carense d’hontem. A’quillo não se resiste. A 
gargalhada é ceda.

Tomem nota.—0 redactor unico con
sidera o partido realista sempre pontualíssimo 
e leal nas sua» demonstrações de amisade e 
gratidão. Como eslá mudado o furibundo re- 
daclor do Athelela I Como está agora amavel 
para com o partido que elle chamava dan
tes miguelista e acabronhava com os nomes 
mais feios do seu vocabulário I Mas repa
rem n’aquellas palavrinhas — demonstrações de 
amisade e gratidão. De sorte qne a visita de 
alguns membros do partido realista ao sr. Pas
sos foi uma demonstração d'amisade e grati
dão política. De gratidão percebem? registem 
a declaração qne é insuspeita. E depois quei 
xam-se os chamados liberaes da opposição 
quando os verdadeiros liberaes os accusam de 
esposarem a causa da reacção política. Oh I se 
esposavam. Vão carne e unha......

ReqilCSição. — pela directoria do hos
pital de alienados ern Lisboa foram telegraphi- 
camenle requisitados os últimos n.uS do Bra
carense. Para que será ?

Querei!», snr. Passos, querelle — 
0 redactor unico capitula de arbitrai iedade e des
potismo o procedimento havido para com elle 
no lheatro pelo sm. Ramos, administrador d<. 
concelho. Se assim é porque não querella do 
administrador por abuso da poder? O Braca
rense não póde temer o poder judicial, em 
quem deposita plena confiança. Aos tribunaes, 
pois, aos tribunaes.

O dia do julgamento será uma nova ova
ção para o prezo d'estado.

desculpa de o não f.izer por outra fórma
como era do seu dever, protestando a lo
dos sua eterna gratidão e reconhecimento.

121 A n‘on'° Forlunalo de Faria e sua 
Amulher agradecem cordealmenle 

a todas as pessoas que se dignaram cum 
primental-os, ou assistir ao funeral de seu 
presado sogro e pae o snr. Domingos 
José Tinoco, os obséquios e honrosas at- 
lenções, que lhes prestaram ; e lhes pedem, 
por este meio, por não o poderem fazer 
por outro a lodos, que aceeitem os pro
testos do seu reconhecimento e da sua 
gratidão.

José Ignacio Ferreira Roriz, 
Afiançado no governo civil do Por- 

to, em conformidade do editai de
de «Bunho de 1800

Tem á venda na sua antiga ebemeo- 
nheiida loja os bilhetes com os preços 
acima indicados. 0 mesmo satisfaz com 
promptidãolodas equaesquer eni ommsn- 
das que lhe sejam feitas das províncias, 
ainda que sejam em grande quantidade; 
vindo acompanhadas do seu imporleem 
valles do correio, e no fim da extraeção 
remetle aos seus freguezes a lista dos pré
mios.

EL AMIGO DELA SALUD
LNCIENTO DOLLOWAY.

AWCIOS
1^2 A ntonio Bernardino do Rozariod’es 

Ata cidade, faz publico que vaeven 
der por meio de uma associação a sua mo 
rada de casas de 4 andares sita á Poila 
Nova, e que as acçóes que formam a dita 
associação se acham á venda na admi
nistração do tabaco d’esla me sma em po
der do lhesoureiro Antonio José Fernan 
des Lopes. Cada acçào custa mil reis.

IIrancisco José Rodrigues, mora-
8 E dor na rua de Gatos n.° 3, te cu

um lindo sortimento de candieiros para 
gaz liquido; fogões de chapa de fer-
ro economicos feitos na fabrica de João
Thomaz Cardoso em Villa Nova de Gaia; 
bombas de baixa e alta pressão ame
ricanas.

CORREIO D IIOJE
Paris 16.

Por occasião de uma revisla da guarda 
nacional, disse Garibaldi :

«A pretexto de proteger a pessoa óo pa
pa, a religião e o calholicismo, o dono da 
França occupa Roma I Engano 1 Povo das 
Vesperas Sicdianas, povo de 1860, é urgen
te que os francezés saiam de Roma. Se fôr 
preciso, fazei outras Vesperas Sicilianas. To
do o cidadão que aspira pe.la emancipação da 
patria, deve afiar o punhal. »

Marselha 16.
S. M. a rainha viuva de Napole’, acaba 

de chegar de Civita-Vecchia no vapor da ma
rinha hispanhola «Vasco Nunez de Balboa».

Immediatarnenle continuou a sua viagem 
para Lyun.

0

O «Vasco Nnnez» sahe para Barcelona. 
Roma 16.

Parlem para França o cardeal Gouchel, 
auditor da Rola e o abbade Lavigeríe.

O pontífice passará o vorào em Tivoli
A rainha-mãe de Nápoles embarca para

Marselha, d’onde irá para a Allemanha 
Marselha 16.

Lord Elliot fez um tractado para a liber
dade de cabotagem enlre a Grécia- a as ilhas 
Jónica».

Os acontecimentos da Servia toem produ- 
zido na Grécia agitação nos ânimos. O go
verno tracta de dominar a situação.

Foi recolhida em Nápoles uma circular 
da junta revolucionaria, d onde consta que se 
fazem alistamentos clandestinos.

Londres 16.
Chegam extensos e importantes porme

nores do ultimo triumpho obtido pelos con
federados. O general Mac-Clellan diz que os 
inimigos eram dobrados em numero ; mas 
que não se dá por balido, e, que a todo o 
custo se ha-de apoderar de Richmond.

AGRADECIMENTOS
— Muito dinheiro, disseram todos cheios 

de profunda admiração I
— E é imrivel ... é urra peça de oito 

mil réis I disse o velho entrevado, para cujas 
mãos a moeda havia passado quasi que ma
gneticamente.

— E’ Deus que nos vale, exclamou a ve
lha chorando de alegria. E n’um instante to- 

; dos aquelles infelizes davam graças ao céu 
por tamanha felicidade, porque a felicidade 
verdadeira eslá n’esles pequenos nadas da vi- 

I, da dos pobres.
N'aqnelle dia jantaram todos no meio das 

maiores alegrias, e por espaço de oito dias 
deu-lhes tréguas a desgraça.

< 1 De onde havia porém vindo o dinheiro 
or lào extraordinária maneira? O facto ex- 
•lica-se talvez recordando que antes d’esta fa- 

'Çnilia morar n'aquella casa habitou-a uma ve- 
ha que possuia alguns vinlens e que «Ui fal* 

. acèra tres mezes antes.

FESTIVIDADE
119 d’as e corrpn,e tprn 

celebrar se a sdemne festivida
de e muito concorrida romaria do Senhor 
dos Afílictos, na freguezia de S. Thiago da 
Cruz, com elho de Villa Nova de Famali- 
cão, proximo á estrada de Braga.

Na noite de 24 haverá illuminaçào em 
frente da capella, muito e variado fogo 
preso e do ar, e duas musicas.

No dia 25 —de manhã haverá oxposi 
ção do Santíssimo, missa cantada, musi 
ca do snr. Domingos Paiva, sermão, e 
de tarde outro sermão , e no fim procis
são com o maior explendor possível.

A junta de parochia a na <a se pou
pará para que uma tal funeção deixe con
tente os presentes, e desafie para o futuro 
a piedade dos fieis, que tanto se interes
sam no augmento do culto religioso.

Los cânceres, las úlceras, las heridas, las 
quemaduras y los abcesos son curados pron- 
tamenle pnr este Unguenlo refrigerante. El gran 
consumo de esle remedio <-n los ccrlifica lso 
individuales que pudieran pre«en!atse. No hay 
remedio que venza las enfermedades internas y 
eslernas tan pronto ó con tanta facilidad corno 
esle Unguento unido con las Píldoras del mi- 
esmo Profesor. Al paso que el Unguento cura 
las enfermedades eslernas y locales, las Píldo- 
ra- purifii an la sangre, arreglan la disgestion- 
• slimulan las funciones entorpecidas, y espelen 
del sistema los maios humores, que engendran 
las enfermedades.

Gota y Reumatismo.
La causa de estas enfermedades se encuen- 

Ira en la sangre, la cual alrae en su inucla 
r.ion el vírus, que irrita, é inflama los tejidos, 
que toca , y produce el calor doloroso, que 
se esperimenta en las parles afectadas, como 
como son las inflamaciones de las arliculaciones 
qne son tan características en estas dos afec
ciones. La filo«olía de curar exige, que se des- 
truya la depravacion de la sangre, y que esta 
se restablezca á un eslado normal , lo cual, 
se obliene al instante con el uso de las Píl
doras Holloway. El Unguento, bien frotaõo en 
el cútis , penetra , y se esparee por tudo el 
sisferna, y la influencia combinada de estos dos 
remedios efectúa pronto una cura perfecta.

Humores cscorbutieos y escro
fulosos.

Estas afecciones provienen de laimpureza 
de la sangre ó de la debilidad y depiaciun de 
las secreciones. Es de po<a imporiam-ía el sa
ber, si el desórden es antiguo ú obstinado ; la 
applicacion diaria de este irresislible Unguento 
á las parles afectadas õbtendrá nna cura, que 
no será superficial ni temporal, sino comple
ta y permanente.

Por motivos de filantropia se darán igrá- 
lis losconsejosconvenienles, á las perso nas que 
se dirijan por medio de carta ai Profesor Hol- 
loway , esponiendo el caso de su enfermidade 
particular.

ElUuguenlo y ias Píldoras deben usarseen 
Ias enfermedades siguienles : —

HUMIlUEAWIfiA CASA FELIZRORIZ
Rua das Flores n.os 1 e 3,
Junto á egreja da Misericórdia.

PORTO.

PLANO
PARA A

Loteria extraordinária da

123 l?rancisco Casimira da Cruz Teixeira
Jj e sua esposa, agradecem cordeal- 

mente a todos os exc.'n,s ill.mos seus ami
gos. e mais pessoas, que lhes fizeram o 
caridoso obséquio d’assislir ao enterro d“ 
sua presadissima sogra e mãe D.Luiza Ne
ves da Silva Moraes. E da mesma fórma 
se confessào gralos pelos cumprimentos 
que se dignaram fazer-lhes por este infaus
to acontecimento.

Braga 22 de julho de 1862.

Santa Casa da. Misericór
dia de Lisboa,

Cuja extraeção terá logar no dia 5 de 
agosto do corrente anno, constando dos 
seguintes prémios a saber:

1 prémio de.... 20;000$000
1 « de.... 10:000$000
1 « de.... 3:000$000
2 « de..,. liOOOgOOO
2 « de.... 600^000
3 « de.... 400^000
6 « de.... 2(10^000

30 « de.... 100^000
PREÇOS

Bilhetes inteiros....
12A Tgnsci° José da Silva , grato para 

1 corn todas as pessoas, que lhe fize
ram a honra de o cumprimentar, ou assis
tir ao funeral de seu presado socio o sr. 
José Joaquim da Costa Braga, agradece

Meios ditos 
Quartos...... 
Oitavos......  
Cautellas... 
Ditas........

10&000 
5$000 
2^500 
l$250

500
250

reis 
« 
« 
« 
«
«

Asma
Bultos
Calambres
Ca lios
Cânceres
Contraccion de mi- 

ernbros
Enfermedades del cú

tis
— del hígado
— da las arlicu- 

laciones
Erisipelas
Erupeiones cscorbú- 

— liras escrofulosas
Escabia
Fístulas
Frialdad ó falta de 
— de calor en las 
— estrerni<lades
Grietas en las manos 
Golã
Hemorroides 
Heridas antiguas 
Hidropesía

Inflamaciones glan- 
— dulares 
— internas
— externas

Lamparones
Lepra
Males en Ias piernas
Malas de los pe- 
chos

— de los ojos
Picadoras de mos

quitos 
— de reptiles

Pústulas
Quemaduras
Reúmalismo
Supuraciones pútri

das
Sabanones
Temblor de nervios
Tina
Tumores
Ulceras en Ia boca 

— encnalquiera 
parte.

Este Unguento, elaborado bajo la inspecion 
personal del Profesor Holloway , se vende Is.

11 d., á 2s. 9d., y á 4s. 6., cada bote en 
el esablecimentot central de dicho Professor en 
Lóndres, Strand, 2Í4, y en las casas de todos 
los principale s Droguislas y Boticários de to
dos los países de mundo á los precios relati
vos establecidos para cada pais.

Comprando los tamanos mayores se obtie- 
ne una gran ventaja, pues el segundo tamano 
contiene tres veces el pequeno, y el mayor lo 
contiene seis veces.

? Cada bote de Unguento va acompanado de 
una instroccion impresa en Espanol , que ex
plica la manerade usara este remedio en cada 
una de Ias etifermedadesá, que e aplica.

RESfONSAVKL

Antonio Fernandos Leite.

TYPOGRAPHIA UNIÃO 
á Galeria n.° 12-


